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Primeiros resultados do Questionário Unbral 
Fronteiras sobre periódicos e artigos em acesso 
aberto
Adriana DORFMAN

Palavras-chave: Estudos Fronteiriços. Produção científica. 
Artigos de periódicos. Unbral Fronteiras.

Na metade de 2018 demos início à construção da coleção de 
artigos de periódicos em acesso aberto sobre Estudos Fronteiriços, 
trabalhando na compilação de um mailing list e na elaboração do 
“Questionário sobre Estudos Fronteiriços no Brasil: Periódicos e 
artigos publicados em acesso aberto”.

Etapas seguintes foram o envio do questionário aos 
pesquisadores listados, a organização e a análise das respostas 
obtidas. A equipe que colaborou na produção dos resultados aqui 
compartilhados é formada por mim e por Bruna Bianchi Cagliari, 
Cátia Froehlich, Dulce Mazer, Luisa Amato Caye, Rafael Port da 
Rocha, Thaís Leobeth e Vithor Amaral Prestes, pesquisadores, 
estudantes em diferentes pontos da carreira, bolsistas de extensão 
e de iniciação científica.

Apresento os primeiros resultados da aplicação do questionário, 
relativos ao perfil dos colegas que aceitaram nosso convite, a quem 
dedicamos este trabalho.

Dos 100 respondentes, 72% declararam ser do gênero 
masculino e 28% do gênero feminino. A distribuição em faixas 
etárias é próxima à normal, com a maior frequência (20%) na faixa 
de 35 a 39 anos, como vemos na figura 1. 

DOI  https://dx.doi.org/10.21826/2525-913X-2018-5-anais-004
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Figura 1: Idade dos respondentes

Fonte: Questionário sobre Estudos Fronteiriços no Brasil: 
Periódicos e artigos publicados em acesso aberto – 2018

Quase 80% dos respondentes são doutores ou pós-doutores. 
50% se dedicam às áreas de Geografia e Ciências Sociais, 
acompanhados por pesquisadores da Comunicação e da História, 
como se vê no gráfico a seguir.

Figura 2: Áreas de formação dos respondentes

Fonte: Questionário sobre Estudos Fronteiriços no Brasil: Periódicos e 
artigos publicados em acesso aberto – 2018
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Esse dado difere do obtido na análise dos programas de pós-
graduação de atuação informados pelos pesquisadores, em que 
variações em torno da interdisciplinaridade e dos estudos territoriais, 
juntamente com estudos da sociedade, da história e de processos 
comunicacionais se mostram relevantes. 

A distribuição espacial dos entrevistados dá destaque ao Rio 
Grande do Sul, tanto em número de pesquisadores quanto de 
cidades, como mostra a tabela abaixo. De todo modo, vê-se que, 
ainda que haja influência dos laços pessoais na construção da 
amostra (na medida em que as afinidades aumentam a chance 
de respostas ao questionário), temos uma ampla implantação 
espacial no Brasil.

Tabela 1: Lugares de atuação dos pesquisados 

UF Quantidade de 
pesquisadores

Quantidade de cidades 
mencionadas

RS 44 12
PR 16 6
MS 14 3
RJ 6 4
DF 3 1
PA 3 1
SP 3 2
AM 2 2
RR 2 1
SC 2 2
AC 1 1
CE 1 1
MT 1 1

Argentina 2 2
Bélgica 1 1
Uruguai 1 1

Fonte: Questionário sobre Estudos Fronteiriços no Brasil: Periódicos e 
artigos publicados em acesso aberto – 2018
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Por fim, trazemos um breve relato dos periódicos citados 
como relevantes. A partir dos dados obtidos, constata-se que 75% 
dos respondentes publicaram em revistas e periódicos científicos 
desde 2000 e aproximadamente 87% consultou essas fontes. 
Trata-se, portanto, de uma comunidade engajada nos processos 
de publicação científica de artigos, seja como autores ou como 
leitores. Pode-se afirmar ainda que a edição de revistas seja tarefa 
compartilhada por um número importante dos respondentes.

302 periódicos foram identificados do total de 624 menções: 
145 menções como fontes de consulta, 148 menções como veículos 
de publicação e 331 menções em ambas as situações.

Os 10 periódicos mais mencionados podem ser visualizados 
na figura 3.

Figura 3: As 10 revistas científicas mais mencionadas no questionário

Fonte: Elaborado com Wordsclouds por Adriana Dorfman a partir do 
Questionário sobre Estudos Fronteiriços no Brasil: Periódicos e artigos 
publicados em acesso aberto – 2018
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Observa-se que a publicação periódica mais importante no 
campo é a Revista Geopantanal, editada pelo Mestrado de Estudos 
Fronteiriços da UFMS, Campus Pantanal, em Corumbá. Da mesma 
maneira, aparecem com destaque as revistas Tempo da Ciência 
e Territórios e Fronteiras, que são originárias de programas de 
pós-graduação com linhas de pesquisa dedicadas aos estudos de 
fronteira. Essas revistas representam bastante bem a forte relação 
entre programas de pós-graduação e edição de revistas científicas, 
característica da publicação científica no Brasil.

Finalmente, agradecemos a todos os colegas que dispensaram 
seu tempo respondendo ao questionário e desejamos que os 
dados aqui apresentados possam apoiar a formulação de políticas 
pessoais, institucionais e para a área, qualificando os Estudos 
Fronteiriços Brasileiros.

Adriana Dorfman é Licenciada e Bacharel em Geografia pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Mestre em Geografia pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e Doutora em Geografia pela Universidade Federal de Santa 
Catarina com estágio doutorado na École de Haute Études em Sciences Sociales 
(Paris). Atualmente é professora adjunta do Departamento de Geografia da 
UFRGS e coordenadora do Unbral Fronteiras – Portal de Acesso Aberto das 
Universidades Brasileiras sobre Limites e Fronteiras.
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